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PRESENÇA DE ffO1ANISOS EM CALOS E EXPLM[ES DE E&teLó guínwtbL6 

Luis Pedro Barnieto C1d 1  

A regeneração de plantas de dend (E&zeí<s gwLne.en&í4), a partir de explan 

tes foliares de nlantas adultas, 6 uma meta que vem sendo perseguida no labo 

ratório de cultura de tecidos do Centro Naci.onal de Pesquisa de Seringueira 

e Dend& (CNPSD). 

Os resultados alcançados at6 o momento t€m revelado certa factibilidade 

metodológica para indução e crescimento de &los primários. Entretanto, foi 

observado que embora houvesse indução e desenvolvimento de calos com certo 

vigor, isto ó, com cor amarelada, úmidos e translúcidos, este aspecto mudava 

posteriormõnte. Desta forma, os calos passaram a apresentar redução no ríuno 

de cresciánto e neidança de coloração (cinza-amarronzada) com áreas mais es-

curas, sugerindo certo ntvel de necrose ou dano. Visando observar com mais 

detalhes, bem cono, reunir mais informaç6es a respeito, foram feitas observa 
ç6es ao microscópio destes dois tipos de calo. 

Para tal efeito, 9 calos aparentemente sadios (amarelados) e 9 aparente 

mente danificados (arnarronzados) oriundos de explantes foliares de 

"seedlings", foram separados do estoque de calos. Procedimento similar foi 

feito com 12 calos advindos de explantes foliares de plantas adultas, origi 

nárias dos campos experimentais do CNPSD/Manaus. A seguir, separadainente 
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esfregaços de calos foram realizados em presença ou não de azul de metileno 

ou vermelho neutro. Ap6s breve tempo, o suco resultante foi observado em mi 

crosc6pio 6tico (250x, 400x e 1000x). Foram analisaLs 3 lãminas por calo. 

Tanto no interior das cgiuias, citoplasma e iiicleo, de um ou outro tipo 

de calo, quanto no líquido circundante, foram detectados microrganismós 

predominantemente, estes tinham o formato circular ou redondo com tamanho 

aproximado de 1 pia. Apresentaram grande mobilidade e uma grossa parede ex 

tema. Em algumas células mais que em outras, foi possível observar uma al 

ta concentração. Provavelmente, trata-se de protozoários e bactérias (cocos 

e bastonetes) co-existindo num mesmo tecido hospedeiro. 

Uni outro tipo de microrganismo foi observado, possivelmente protozoário 

tainb&n.. Apresentou formato redondo, com dimetro aproximado de 3 pm a 10 pia, 

pequena mobilidade, not6ria parede externa, e aparentemente com elementos 

circulares internos. As formas maiores, não raras vezes, apresentaram leves 

mudanças de formas e tend&icias ao agrupamento, interagindo suas superfíci-

es uns com outros. 

Os corantes usados não destacaram ou acentuaram detalhes acerca de suas. 

características ou visualização com um todo, embora tenham permitido mator 

contraste com a cGa. 

Aparentemente Phytomonas/Trypanosomatidae (Parthasarathy e..t aL. 1976 

Doliet & Lopez 1978) não foram observados. 

Frequentemente, os calos contaminados com aqueles organismos residentes, 

não transmitiram para o meio qualquer indício de contaminação. Esta ocorrên 

cia, atrasou tanto a descoberta destes microrganismos quanto as providnci 

as necess5rias para melhorar a assepsia dos explantes foliares. 

De fato, as observações posteriores a descoberta desses organismos nos 
calos, revelaram contaminação nos explantes foliares antes e ap5s a asse 
sia. Semelhante situação foi observada em explantes de raízes, inflorescên 

das e embriCs de derJâ provenicates dc nesmo campo experimental do CNPSD 

Em caiau5 (E&eLó oteíe'ut), do mesmo local, a constatação foi feita em ma 

terial foliar e senentes (embriões), entretanto, nos híbridos de ambos, ape 

nas n.a semente. 
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N, '1.àborat6rio, algumas-plantas regeneradas por einbriogênese somática, a 

partir de enibri6es zig6ticos dessas três espécies, t&n apresentado este ti 
po de contaminação. Isto sugere que o hospedeiro pode conviver com o h6spe 
de sob certas condiç5es, entretanto Lar-se-á necessário conhecer mais a bio 
logia desse tipo de h6spede e seu grau de patogenicidade. Contudo, os resul 
tados parecem favorecer a idéia de que nos casos dos calos amarronzados, a 
carga de contaminação foi maior, talvez com predominãncia de um tipo de mi 
crorganismo sobre outro. Por outro lado, os esfregaços nesses calos tamb€m 
revelaram presença de células de conteúdo de cor marrom, provavelmente con 
sequência da oxidação fen6lica. 

De acordo com Dollet (1984), a presença de protozoários (Phytomonas) é 
comum a um grande número de plantas (Euphorbiaceae, Asclepiadaceae, Apocyna 
ceae, Rubiaceae etc) e em alitas delas, insetos têm sido assinalados como 
vetores. Tal é o caso de Lõtcuó te,thLex e Uncaó £cbatZex da família Pen 
tatomidae em dendê (Perthuis e.t al. 1985, Resende e,t al. 1986), onde sua 
presença foi associada à manifestação de sintomas externos da doença " Mar 
chitez Sorpresiva". No presente caso, não foram detectados sinais visíveis 
de doenças, tanto nas plantas jovens quanto nas adultas utilizadas como fon 
te de explantes. Fato similar aconteceu com plantas jovens de seringueira 
{tfevec b&uL&en4Z4) e perfilhos de plantas adultas de pupunha (Bac.ttL4 gct 
4Ápael provenientes, respectivamente do campo experimental do CNPSD e da 
Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de Manaus, (UEPAB de Ma 
naus), às quais foram encontradas contaminadas no material foliar. A este 
respeito, as evidências preliminares sugerem tratar-se de microrganismos se 
melhantes aos de dendê e caiaué como os aqui mencionados. Talvez isto não 
sej a estranho, considerando o mesmo habitat das plantas amestradas, Ppesar 
disso, as amostragens feitas em inflorescências maduras de coqueiro ( Cccws 

nu4LeNt), tem mostrado um universo de microrganismos, algo diferente. 

Ensaios estão sendo conduzidos visando a solucionar esses problemas na 
cultura de tecido do d.enda. 
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